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			APRESENTAÇÃO


			O cargo de vereador é o mais importante da democracia brasileira, mais que presidente ou prefeito, mais que governador, deputados ou senadores. Como dizia Robert Elza Park, da Escola de Chicago, uma das únicas escolas de pensamento sociológico da história, “a vizinhança é a unidade política da cidade e é na cidade, institucionalizada como município, em que a vida social acontece, o resto é abstração; estado, país, são constructos mentais abstratos, a vida real se dá nas ruas que se convive e caminha todos os dias”. Claramente existem outras bases para a representação de um vereador, principalmente com a intensificação da comunicação, com o avanço da tecnologia, que não se referem diretamente ao continuum geográfico, mas ainda são quase a totalidade os vereadores eleitos com votos concentrados na representação geográfica mais que social.


			A campanha de vereador também é a mais difícil, diz um adágio muito repetido no mundo hispânico, “pueblo chico, infierno grande”, quanto menor a comunidade, maior a dificuldade, pois mais intensa é a vida social e a integração do universo de eleitores contigo, mais próximo estão. Por isso mesmo é o cargo mais importante da democracia. O vereador, principalmente em cidades menores, é a realização objetiva da representação democrática. Por isso mesmo o Marketing Político se torna mais importante, não só na campanha, mas principalmente no dia a dia.


			É comum chegarmos em campo atendendo uma campanha e um irmão, primo, assessor de candidato, nos dizer: “mas você não sabe, isso não funciona aqui, aqui é diferente...”. Sim, é diferente! Uma campanha é sempre diferente da outra. Mas é igual no sentido estrutural. Existem técnicas, sequências lógicas que permeiam todas as sociedades democráticas. Não fosse assim, não teríamos sido contratados na África e por outros países da América Hispânica, além do Brasil, e não teríamos participado de campanhas por todos os estados brasileiros.


			Apesar deste livro não ser um texto acadêmico, aqui há um pensamento, uma escola de marketing político. Carlos Manhanelli é um dos únicos consultores precursores do Marketing Político no Brasil que se propõe a dar aulas abertas ao público interessado e escrever livros de simples consumo, acessível, que não é nem acadêmico, nem contos de cases de sucesso. Até porque, deriva de uma escola em que o cliente é quem brilha, não o consultor.


			É este pensamento que norteia este manual, que não é exatamente isso, no sentido em que não há peças prontas e perfeitas para se encaixar, mas é um guia estrutural, escrito de maneira prática, baseada na experiência e nos estudos de quem faz e produz conhecimento sobre campanhas eleitorais e comunicação política.


			Se o que você precisa é de uma ajuda para organizar sua ideia de candidatura para vereador, ou para revisar seu método de trabalho político para as próximas eleições municipais, este é o livro indicado. Primeiro porque é simples, sem segredos e metódico; segundo porque não é obra de aventureiro, é escrito por um professor, que antes mesmo de títulos tem a sabedoria e a perspicácia de transformar seu método exitoso de trabalho em campanhas eleitorais, em uma linha de raciocínio coerente e lógico. Aproveite! Somos um dos poucos países no mundo em que um dos mestres da área é tão acessível.


			Caio Araújo Manhanelli


			Consultor Político, Sociólogo com especialização em Antropologia Política e Mestrando em Comunicação Social.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Já faz algum tempo (apenas 45 anos) que Carlos Manhanelli trabalha nessa área e vários jobs (308) foram efetuados na área política/eleitoral de campanhas a vereador e a presidente da república.


			Muitas campanhas eleitorais nestes anos todos o levaram a ter um conhecimento não só teórico sobre o assunto, mas altamente prático.


			Muitos já haviam perguntado por que ainda não haviam escrito livros que pudessem servir de manual para cada tipo de campanha.


			Na verdade, o tempo foi passando e as atribuições do dia a dia consumindo tempo. 


			Enfim, a oportunidade chegou e não era sem tempo.


			Das campanhas proporcionais efetuadas não só no Brasil, consagraram-se algumas técnicas que se revelaram altamente positivas para as campanhas de vereadores. É isto o que este livro revela. As técnicas vitoriosas de quem vem vencendo em mais de 300 trabalhos na área político/eleitoral no Brasil, na América Latina e na África.


			Um manual prático que serve tanto para o candidato conferir se sua campanha está no “tempo” correto, como para coordenadores, assessores e consultores de campanhas eleitorais colocarem em prática, desde o primeiro capítulo, a forma profissional de se fazer uma campanha para vereador no Brasil e em todo mundo democrático.


			A eleição proporcional para o legislativo municipal representa um dos maiores desafios eleitorais, pois é uma eleição solitária, onde o postulante precisa, primeiro, destacar-se entre aqueles que compõem a legenda do seu partido. 


			Para ser eleito, o candidato deve procurar que essas eleições sejam um grande espetáculo popular, com a maior visibilidade, exposição e uso dos meios que estejam ao seu alcance. É o que aponta o primeiro manual de campanhas eleitorais que se tem conhecimento, o  “Commentariolum  Petitionis”, traduzido como “Manual do candidato às eleições”, escrito em 64 a.C. (isso mesmo, antes de Cristo, portanto, a 2083 anos), presumivelmente por Quinto Cícero, para orientar seu irmão Marco Túlio Cícero que estava disputando as eleições para cônsul em Roma, o mais antigo cargo romano. 


			A eleição de vereador não apenas é uma eleição solitária, mas talvez seja aquela na qual o conceito do marketing eleitoral tenha sua aplicação na sua integridade.


			Todo candidato, inclusive você, tem motivos para disputar uma eleição. Mas de nada valerá sua boa intenção, mesmo que suas pretensões estejam alicerçadas nos maiores e mais puros interesses, inclusive aqueles já manifestados pela população e que tragam verdadeiramente a satisfação da maioria, se o objetivo principal, que é a vitória nas urnas, não se concretizar.


			O marketing eleitoral proporciona ao candidato regras e ferramentas com as quais você poderá participar e competir, com a vantagem de contar com o conhecimento específico, para de fato concorrer e vencer.


			É isso que o autor coloca à sua disposição.


			A eleição é um jogo e que poucos vencem.


			Prepare-se para ser um dos poucos vencedores.


			Boa Sorte!


		




		

			01


			ESPECIFICAÇÕES DE UMA CAMPANHA PARA VEREADOR


			Campanha de vereador de qualquer tamanho de cidade precisa de marketing?


			Com a definição de que marketing eleitoral é o estudo que se faz do eleitor, obviamente você terá que conhecer o eleitorado que pretende conquistar para poder fazer ações que ele aceite, além de conhecer os pontos fracos e fortes que a população enxerga em você para ser candidato.


			Não importa o tamanho do município que você concorre. Conhecer o eleitorado é premissa para qualquer campanha eleitoral que pretenda ser vitoriosa.


			Antes até de conhecer o eleitor, temos que saber:


			1.	Sua família apoia esta sua ideia de ser candidato a vereador? 


			Se não apoia, comece a trabalhar esse apoio agora. Se ganhar o apoio sem pressão, será sua primeira grande vitória.  Se não ganhar, sua campanha será bem mais difícil.


			2.	Seu time já está escalado?  Já tem torcida e principalmente chefe de torcida?


			Uma campanha eleitoral pode até ser feita sem grandes recursos financeiros, porém, sem gente não se faz campanha eleitoral. Uma das primeiras providências é escalar os chefes dessa torcida, ou seja, os líderes que poderão te ajudar na campanha. 


			3.	Você já sabe pelo que lutará como vereador? Qual sua bandeira?


			Você tem que estar convencido de que tem uma luta que justifica sua candidatura. Transforme-a numa bandeira.


			Quero lutar por segurança? Isto não existe. 


			Não convence ninguém.


			Quero acabar com os assaltos em nosso bairro?


			Vou lutar por iluminação, por esporte e lazer para crianças e adolescentes, por uma cooperativa de trabalho para as pessoas ociosas... Todas as minhas lutas terão como base acabar com assaltos em nosso bairro.


			Isso as pessoas entendem e se interessam.


			4.	Orçamento de uma campanha


			Não existe um orçamento preconcebido para uma campanha de vereador. O gasto deriva do tamanho da cidade e das dificuldades apresentadas por sua candidatura.


			5.	Planejamento


			a)	Quantos votos vou precisar, eu e meu partido?


			b)	Qual meu público alvo?


			c)	Observe o material que usará e a decisão do voto. Cada campanha tem um processo de amadurecimento do voto diferente.


			d)	Reta Final: apenas 45% da população normalmente chega no dia da eleição sabendo em quem votar para vereador; 65% ainda chega com dúvidas. 


			e)	Invista em qualidade, treinamento do seu pessoal, motivação. Tenha gente comprometida com você e com sua campanha.


			Lembretes


			É sempre bom lembrar:


			[image: ]	Na maioria das campanhas de vereador, o voto é conquistado diretamente pelo candidato;


			[image: ]	Em poucos casos você terá um percentual significativo vindo pelos seus cabos eleitorais;


			[image: ]	Cabo eleitoral cria oportunidades para você ganhar o voto;


			[image: ]	Opte pela estratégia do varejo quando o município ou o reduto de seus votos for pequeno;


			[image: ]	Quanto maior a reunião, maior será a distância que você terá do seu eleitor;


			[image: ]	Evite o atacado em municípios pequenos.


			Diferenças entre uma campanha de vereador e uma de prefeito


			O voto para vereador é o mais difícil de conquistar. Vamos aos fatos:


			[image: ]	Número de candidatos


			Quantos candidatos para prefeito têm em um município? E quantos candidatos a vereador no mesmo município?


			Candidatos a prefeito normalmente se contam nos dedos de uma mão, já o número de candidatos a vereador é sempre grande.


			[image: ]	Número de votos


			Quantos votos precisa um candidato a prefeito para se eleger? Se for um turno com dois candidatos, 50 mais um voto.


			E quantos votos precisa um candidato a vereador? Pois é, você pode ter um milhão de votos, porém se o seu partido não conseguir alcançar o coeficiente eleitoral, de nada adianta você ter votos, ou seja, se trabalha sempre em cima de incógnitas.


			[image: ]	Proximidade com o eleitorado


			Quem está mais próximo ao eleitor na campanha eleitoral, o candidato a prefeito ou o candidato a vereador?


			Sempre o candidato a vereador é mais assediado do que o candidato a prefeito. Isso é universal.


			[image: ]	Discurso igual


			Quantos discursos devem ter os candidatos a prefeito? Se tiver apenas cinco candidatos a prefeito, fácil fazer um discurso diferente do outro. Agora, para vereador, onde números mínimos de candidatos sempre ultrapassam as dezenas, fazer um discurso diferente do outro é humanamente impossível. 


			[image: ]	Fatores determinantes


			O que será olhado pelo eleitor na sua pretensão de ser candidato? Quem é você? O que faz profissionalmente? Você é reconhecido na sua profissão? 


			Os fatores determinantes na sua imagem inicial de candidato será competência e resultado.


			Competência: Se você é competente na sua profissão e é reconhecido por isso, a imagem que será observada pelos eleitores será a de: “Se ele é bom no que faz, será bom como vereador”.


			Resultado: Se o que você usa como bandeira e como plano parlamentar dará resultado aos eleitores, eles tenderão a votar em você. Lembre-se, voto é uma troca. Eu te dou meu voto e você me dá melhores condições de vida na cidade depois de eleito.


			Resumindo


			Campanha para prefeito


			[image: ]	Elege-se aquele que obtém maior número de votos na eleição;


			[image: ]	A campanha é focada para obter a maior fatia do eleitorado;


			[image: ]	Os concorrentes são claramente identificados;


			[image: ]	Os votos são disputados com poucos candidatos.


			Campanha para vereador


			[image: ]	Elege-se quem atingir uma determinada quantidade de votos;


			[image: ]	A campanha é focada para obter uma quantidade suficiente de votos;


			[image: ]	É muito difícil identificar concorrentes diretos;


			[image: ]	Os votos são disputados com grande número de candidatos.


		




		

			02


			O QUE É UM VEREADOR?


			A cada quatro anos, o eleitor brasileiro elege vereadores para sua cidade.


			Mas, se você quer ser um vereador, tem que saber o que representa este cargo, seus direitos e obrigações.


			O vereador é um agente político, eleito para sua função pelo voto direto e secreto da população. Ele trabalha no Poder Legislativo da esfera municipal da federação brasileira. Assim, o vereador tem um papel equivalente ao que deputados e senadores possuem nas esferas mais amplas (Estados e União).


			Como integrante do Poder Legislativo municipal, o vereador tem como função primordial representar os interesses da população perante o poder público. 


			Este é (ou pelo menos deveria ser) o objetivo final de uma pessoa escolhida como representante do povo.


			E como um vereador pode representar, na prática, os eleitores?


			Pode-se dizer que a atividade mais importante do dia a dia de um vereador é legislar. 


			O que significa isso? Podemos entender pelo verbo legislar todas as ações relacionadas ao tratamento do corpo de leis que regem as ações do poder público e as relações sociais no nosso país. O Brasil tem como tradição fazer a regulação de assuntos importantes para a vida em sociedade por meio de leis escritas, seguindo princípios que remontam ao Direito Romano. É por isso que temos uma grande Constituição, com centenas de artigos, parágrafos e alíneas. E não acaba por aí: a Constituição serve apenas para guiar as leis “menores”, mais específicas, que dizem respeito a uma grande variedade de assuntos.


			Dessa forma, podemos citar como ações típicas que estão ao alcance de um vereador criar, extinguir e emendar leis, da maneira que ele julgar que seja mais adequada ao interesse público.


			Ok! Já entendeu que o vereador é um agente do Poder Legislativo e por isso tem a competência para cuidar das leis.


			Mas tem um detalhe muito importante: quais leis um vereador pode tratar? Ora, o mandato de vereador é restrito à esfera dos municípios. Portanto, faz todo sentido que as leis deliberadas, criadas, emendadas ou extintas pelos vereadores tenham efeitos exclusivos para os municípios a que eles pertencem.


			Veja alguns exemplos de assuntos que podem ser tratados em lei por um vereador:


			•	Mudança, criação ou extinção de tributos municipais;


			•	Criação de bairros, distritos e subdistritos dentro do município;


			•	Estabelecer o chamado perímetro urbano (a área do município que é urbanizada);


			•	Sugerir nomes de ruas e avenidas;


			•	Aprovar os documentos orçamentários do 

município;


			•	Elaborar, deliberar e votar o Plano Diretor municipal;


			•	Aprovar o plano municipal de educação;


			•	Estabelecer as regras de zoneamento, uso e ocupação do solo;


			•	Determinar o tombamento de prédios como patrimônio público, preservando a memória do município.


			Ainda tem um detalhe importante: fique de olho em quais tipos de propostas são feitas por um vereador. Não adianta um candidato prometer que vai criar leis que obviamente se chocam com as leis dos Estados, da União e da Constituição. Muito provavelmente esse projeto de lei nem será considerado dentro da Câmara de Vereadores. 


			O papel de fiscalizar o prefeito


			As atividades do vereador não podem ser resumidas apenas ao tratamento das leis do município. Existe ainda uma função ligada ao cargo de vereador que é fundamental para a própria saúde da nossa democracia. 


			Trata-se da fiscalização das ações do Poder Executivo municipal – ou seja, das ações do prefeito. O ato de fiscalizar torna mais equilibradas as ações do Poder Executivo. Isso é essencial para que o poder do prefeito não se torne tão grande que o deixe acima da lei, como um monarca ou um ditador.



OEBPS/Fonts/SymbolMT.ttf


OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Images/7.png





OEBPS/Images/como-ganhar-suas-eleicoes-vereador-cp-1500px.jpg
Colecdo Eleicbes: O caminho da vitdria

CARLOS MANHANELLI

Volume 11

C

SUA ELEICAO PARA
VEREADOR

MANUAL DE CAMPANHA ELEITORAL

.....

EEEEEEEEE





OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/como_ganhar_sua_eleicao_para_vereador_rosto.jpg
ELEICOES: O CAMINHO DA VITORIA
VOLUME 11

COMO GANHAR SUA
ELEICAO PARA VEREADOR

MANUAL DE CAMPANHA ELEITORAL

CARLOS MANHANELLI

O LIVRO QUE FALTAVA PARA LEVAR VOCE A VITORIA NAS URNAS

Sao Paulo-SP
-2019 -





OEBPS/Images/como-ganhar-suas-eleicoes-vereador-orelha-capa.jpg
PROF. MS. CARLOS MANHANELLI

E fundador e Presidente da Associacdo
Brasileira de Consultores Politicos
(ABCOP). Milita na area de consultoria
em Comunicagdo Politica e Marketing
Eleitoral desde 1974 e coordenou varias
campanhas no Brasil, na América Latina
e Africa (308 Jobs Politicos). E Presidente
da empresa “Manhanelli & Associados”,
fundada em 1978. Membro da The
International Association Political of
Consultants (IAPC, EUA), da Asociacion
Latinoamericana de Investigadores en
Campaiias Electorales (ALICE, Espanha)
e do Centro Interamericano de Geréncia
Politica (EUA). Ex-diretor da Asociacion
Latinoamericana de Consultores Politicos
(ALACOP, Argentina). Professor na
Universidade Pontificia de Salamanca
(Espanha), na Universidad Camilo Jose
Cella e no Instituto Ortega e Gasset
(Madri, Espanha), professor convidado
na Escola Superior de Propaganda

e Marketing (ESPM-RJ e SP), na
Universidade Anhembi Morumbi (SP), na
Universidade de S&o Paulo (ECA/USP),
na Escola de Sociologia e Politica de S&o
Paulo (FESP/SP), na Universidade Ibero
Americana (México), na Universidade de
Miami (EUA), no Centro de Formagdo de
Jornalistas (CEFOJOR, Angola/Africa), na
Universidade Catdlica da Colémbia, na
Universidade Catdlica da Argentina, na






OEBPS/Fonts/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/Images/como-ganhar-suas-eleicoes-vereador-cp-1500px1.jpg
Colecdo Eleicoes: O caminho da vitoria

CARLOS MANHANELLI

Volume II

SUA ELEICAO PARA
VEREADOR

MANUAL DE CAMPANHA ELEITORAL

A

Manhanelli

ttttttt AL






